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ROSSIT, Mário. Campinas simula invasão de hackers: empresamostra
que problemas de segurança estão na instalação de softwares.
Correio Popular, Campinas, 31 maio, 2000.
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Imagine que o site de sua
empresa está descarre-
gando dados muito len-

tamente sem motivo algum.
Imagine, agora, o susto ao
constatar que isso está ocor-
rendo porque um hacker
instalou dentro da página
de sua empresa um link por-
nográfico que está tendo mi-
lhões de acessos. O exem-
plo acima ocorreu com uma
empresa americana, no ano
passado.

Prevendo que hackers
comecem a
agir de forma ~
mais contun-
dente no Brasil
- como já ocor-
reu no caso de
alguns bancos
que tiveram
seus arquivos
invadidos -, a
multinacional -
americana, Internet S~curity
Sistems (lSS), líder mundial
em soluções de segurança
para a web, está promoven-
do durante o mês de junho
em 12cidades do País, o "In-
ternet Security Show". On-
tem, no Novotel, foi a vez de
Campinas presenciar uma
simulação de ataque a reQe.

"Os hackers brasHeiros
são um dos melhores e mais
respeitados do mundo",
alerta o diretor de Marke-
ting da ISS, Sidney Fabia-
ni. Segundo ele,.os proble-
mas de segurança das em-
presas do Brasil estão hoje
na instalação dos softwares
equivocados.

O gasto de uma compa-
nhia com a instalação de um
sistema seguro, segundo Fa-
biani, não chega a ser dos
maiores. "Tudo depende do
porte e do faturamento. Te-
mos umap"esquisa_que~I!l-

...:.

prova que 69% das empre-
sas nacionais tendem a gas-
tar 1% de sua receita para
instalar um programa de se-
gurança para Internet",
afirma.

Conforme o diretor de
Marketing, a segurança na
rede é fundamental perto
da dor de cabeça que a em-
presa pode ter depois de ser
invadida. "Há o exemplo da
empresa americana 'itrade'
- que negocia ações pela
rede - que perdeu, depois
de um ataque, 30% de seu
valor na Nasdaq", observa.

Segundo o diretor de
Marketing da
ISS, os hac-
kers brasilei-
ros não ficam
atrás. Ém um
rastreamento
feito pela ISS,
em um dos cin-
co' maiores
bancos priva-
dos nacionais,

foram detectados seis mil
tentativas de invasão.
"Quando mostramos o lau-
do, esse banco acabou yi-
rando nosso cliente", afir-
ma. Segundo ele, os técni-
cos em informática da ins-
tituição financeira só ti-
nham percebido a intromis-
são de cinco hackers em seu
sistema.

Hoje, já há uma diferen-
ciação entre os tipos de in-
vasores: há os hackers e os
crackers (veja quadro). "Um,
no caso o hacker, quer ape-
nas se divertir e mostrar ao
seu grupo que é bom, com-
petente para invadir sites
e conseguir informações si-
gilosas. O outro é crimino-
so e quer obter estas infor-
mações sigilosas das em-
presas para conseguir al-
gum benefício", afirma o di-
retor técnico da ISS, Mar-
cç.!o Bezerra.


